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EDITORIAL 



Os ricos se defendem das 
petições, das exigências e das 
expropriações dos pobres mediante 
o Estado. 

O aspecto econômico do 
sistema capitalista pode ser 
comprimida em: Opressão e 
exploração máxima contra todas! 

Basta saber no momento que o 
que se chama soberania nacional 
não passa de bobagem, porque o 
mundo está dominado neste 
momento por uma boa parte de 
organizações supranacionais como 
o Banco Mundial, o GATT, o Fundo 
Monetário Internacional, a 
Trilateral, o Grupo dos Sete, etc, 
que marcam em grande medida a 
política dos Estados. 

E, em geral, o conjunto é uma 
imensa maquinaria em que as 
pessoas conhecem mas pouco, cada 
qual (governante, banqueiro ou 
plutocrata) ocupa uma posição e a 
trabalha conforme requer o 
sistema. E se desaparece X, 
imediatamente Y o substitui e tudo 
se mantém, igual. 
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Fundación de Estúdios Libertários 

Anselmo Lorenzo 


Foro General Anarquista 

Campinas, Brasil 
16-18 de junio de 2017 


Madrid, 14 de junio de 2017 


Estimados companeros y companeras participantes en el Foro General 
Anarquista de Campinas: 

En nombre de la Fundación de Estúdios Libertários Anselmo Lorenzo, de la 
Confederación Nacional dei trabajo, CNT, aprovechamos la ocasión para 
transmitiras nuestros más fraternales saludos libertários y desearos que 
obtengáis los mejores resultados en el desarrollo dei Foro. 

En la página web: https://fal.cnt.es podéis encontrar toda la programación de 
actividades, exposiciones, librería, ediciones de libras y folletos, fondos 
documentales, archivos, etc., de la Fundación. 

Estaremos encantados de atenderas en cualquier tema relacionado con las 
funciones y actividad de la Fundación Anselmo Lorenzo, y si en alguna ocasión 
pasáis por Madrid, no dudéis en visitamos en la sede de la FAL en la calle 
Penuelas41, 28005 Madrid, Espana. 

Con un fuerte abrazo anarquista. 
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0 anarquismo e as ideologias 
horizontais 

Conhecidas como ideologias horizontais aqueles grupos de 
ideias que não compreendem uma visão ampla, global de todo 
sistema de organização social, mas se concentram em um aspecto 
concreto, e como tais podem ser adaptados a qualquer ideologia. Os 
principais são o feminismo, o ambientalismo, o pacifismo e o 
humanitarismo. Se percebe que há feministas, ecologistas, etc que 
podem ser conservadores, liberais, socialistas, comunistas .... 

As ideologias horizontais são um fenômeno tipicamente 
reformista, e são uma mostra de anti-ideologia ou despolitização da 
sociedade. 

Este movimentos, que surgem por necessidade concretas , em 
um momento, tem sido e promovidos e mantidos pelo Poder. É 
preferível que qualquer tipo de rebeldia ou insatisfação se canalize 
nestes movimentos e não em outros que possam surgir 
questionando a legitimidade do sistema social em seu conjunto. Por 
outra parte, seus conteúdos são suscetíveis, não sem contradições, 
de serem integrados em qualquer programa político, servindo de 
gancho demagógico e de instrumento propagandístico. De fato, todos 
os partidos e sindicatos oficiais neste país tem seus departamentos 
da mulher, do meio ambiente e das atividades humanitárias ou pela 
paz. Muitos partidos e sindicatos utilizam, em muitos casos, estes 
movimentos como meio de captação de militantes e afiliados, como 
também espaços para fazer propaganda, e como pontos de 
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distribuir cargos a seus militantes. 

O anarquismo, desde o início, tem tido vinculações evidentes 
com o feminismo, com o pacifismo, com o humanitarismo e com o 
ecologismo, mas que nunca o tem feito foi desvincular este tipo de 
reivindicação particular da forma mais ampla de entender a 
sociedade, e de seu programa de Revolução Social. 








Anarquismo e Contracultura 

Por contracultura se entendem aquelas formas de pensar e atuar 
as margens, se não contra, o sistema social estabelecido e da 
ideologia dominante. Hoje em dia se prefere a expressão, menos 
comprometida de alternativos. 

O anarquismo é por definição uma ideologia contracultural. Não 
só pretende a abolição do Estado e do Capitalismo, mas desde o 
princípio tem optado por realiza-lo a margem dos mecanismo 
estatais, em uma clara identidade dos meios e fins, e utilizando 
para tal como valor instrumental essencial a educação e a criação e 
difusão de uma nova cultura. O que diferencia o anarquismo dos 
demais movimentos contraculturais é que não propõe o isolamento 
ou afastamento da sociedade em que vivemos, mas que busca 
precisamente atuar sobre ela a fim de atingir sua transformação 
radical mediante a Revolução Social. 

Em um sentido mais retringido se chama contracultura uma 
série de movimentos culturais, nascidos a margem do sistema, 
desde o meados do século XX: 

Os Hippies 

Nos finais da década dos anos 50, e durante os anos 60, nos 
países capitalistas do ocidente, foi se extendendo de forma 
espontanêa entre a juventude (sem organização que a causasse), um 
sentimento de rebeldia contra o sistema imperante, e uma atitude 
de viver de forma diferente. Nasce uma nova ética e uma nova 
estética. Se rompe com os convencionalismos. Não se trata de um 
movimento uniforme, mas sim que mescla pessoas e ideias das mais 
variadas. 

No cotidiano o lema era: “Viva e deixe viver!”, ou “ Paz e Amor!”. 
Se valoriza a amizade, a liberdade e o prazer. Até nossos dias 
sobreviveu a proposta da libertação sexual. Se vive em comum, é 
frequente o uso de drogas alucinógenas expansivas da consciência. 
Se pretende uma volta a natureza e a uma busca interior da 
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verdade, daí que sejam normais experiências religiosas de 
influência oriental. Se rechaça todo tipo de violência: “faça amor, 
não faça guerra!”, especialmente a guerra imperialista (Vietnã). Na 
estética, roupas soltas e de cores, e não depilações e cortes de 
cabelo, uma música rebelde angla-saxã, o rock, que se opõe a aos 
costumes adultos. 

No âmbito politico, se evidenciava a armadilha do sistema 
capitalista do mercado e do consumo, e também não se baseava nas 
experiências socialistas autoritárias dos países do Leste. Em 
Berlim, dividido pelo Muro, era comum dizer ironicamente para a 
juventude descontente: “Se abominam o Capitalismo, se querem o 
socialismo, vão para o outro lado do Muro”, o que era respondido: 
“Se gostam tanto de ordem, vão para lá!”. Contraditoriamente, 
depositavam esperanças românticas nos movimentos de libertação 
dos povos como em Cuba. 

Em relação a organização, a característica é precisamente a 
falta e desdém a qualquer forma de organização. Se trata de um 
movimento que defende a espontaneidade e se pensa que as 
transformações de atitudes individuais provocaram por si só a 
mudança na sociedade. 

No capo das ideias, pela psicologia individual se revela os 
mecanismos que levam a alienação e ao consumismo. Se estuda o 
poder das relações interpessoais até os mais pequenos niveis. (Um 
filosofo o chama de microfisica do poder). Em geral, se nega o poder. 

O anarquismo influiu muito no movimento hippie e a sua vez 
recebeu novas ideias, algumas que perduram como a analise do 
consumismo, a alienação, as relações domesticas e cotidianas do 
poder... Também trouxe uma importante lição histórica. 

As revoltas de 1968 

As revoltas que de forma independentes se produziram no EUA, 
Paris ou Praga, são exemplo do muito que pode ser um movimento 
espontâneo e informal, assim como suas limitações. 

Ninguém poderia imaginar que um movimento não organizado 
encabeçado por estudantes provocaria revoluções que obrigariam a 
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intervenção armada das superpotências, EUA em sua costa oeste, e 
a URSS em um de seus países satélites, em Praga. Era inexplicável 
que durante uns dias caira desmoronado o Estado francês, se 
derrotava o governo do herói De Gaulle. No resto do mundo houve 
agitações de menor alcance, e o Estado estremeceu. 

A juventude se rebelou contra o Estado e a sociedade dos 
adultos, e o fez de forma espontânea, desfraldando as velhas 
bandeiras negras da autogestão, porque debiaxo das pedras 
portuguesas se encontrava a praia. 

O fracasso de 1968, trouxe por outro lado, a evidência que a 
grande capacidade de resposta do Estado capitalista, e sua 
habilidade para integrar nele tudo aquilo que o opõe. Nos mostrou 
como é necessário a organização da ação revolucionária, assim como 
o envolvimento do mundo do trabalho, que traz a capacidade 
produtiva conjuntamente. Apesar do fracasso, o 68 deixou sua 
marca na sociedade para além da geração que o protagonizou. 

A decadência da contracultura 

Durante a década de 70, o movimento hippie declina e a 
contracultura. Começou a crise econômica, que prosegue 
ciclicamente e que coloca em perigo uma série de conquistas da 
classe obreira. Também se iniciou, a vista dos acontecimentos dos 
anos 60, um intenso esforço propagandistico e repressivo por parte 
dos Estados. O que realmente acabou com a revolução 
contracultural foi precisamente aquilo contra o que mais se lutou: a 
alienação e o consumismo dos sistemas capitalistas. O hippie se 
converteu em um negócio, numa moda, em bens de consumo para 
juventude, e como tais, foram trocados por produtos mais novos. 

Tribos urbanas 

Durante os anos 70 e 80, apareceram diversos movimentos, como 
modelos de comportamento ético e estético importados de países 
anglo-saxões, que se opõem e substituem os hippies, e através dos 
quais se canaliza a rebeldia e a inadptação juvenil. Frequentemente 
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muito mais agressivos. Possuem também um carater estético, e 
uma maior adptabilidade ao sistema: em geral não se pretende a 
revolução, nem sequer individual, mas sim a aquisição de uma 
identidade grupai em uma sociedade hostil. Estes movimentos se 
sucedem e sobrepõe uns aos outros, dando lugar ao que o poder tem 
definido como tribos urbanas, que na realidade nem são tribos, nem 
são urbanas. 

O Movimento Punk 

De todos estes movimentos, o mais interessante é o punk. Em 
sua origem supõe uma negação frontal e direto da sociedade de 
consumo. Pretende ser uma antimoda e antimoral, vivendo dos 
desejos desta sociedade. Voltam adotar alguns postulados 
anarquistas. Como demais, o punk acaba sendo absorvido pelo 
sistema. 

Okupas 

Talvez a última manifestação de importância da contracultura 
seja a sobrevivência das okupas. Não se limitam a mera ocupação 
de habitações, mas sim de um calendário de atividades de carater 
social e comunitário, mediante oficinas artesanais e atividades 
culturais. Funcionam de forma assemblearia, coletiva e 
autogestionária, de inspiração anarquista, e contam com redes 
organizativas de informação e solidariedade. 

Anarquismo e pós-modernidade 

Nos últimos anos, nos círculos intelectuais se tem proposto a 
teoria de que a modernidade, com suas ideologias, seu projeto 
cientifico de melhorar a humanidade, seus valores e ideais, de 
algum modo chegaram ao fim, e que está surgindo uma nova era 
cultural e tecnológica, A caída do Muro de Berlim, junto a crise do 
Estado de Bem Estar, são amostras desta agonia da modernidade. 

Seus intelectuais produzem escritos de escasa 
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inteligilibilidade. Neles, colocam uma quantidade enorme de 
absurdos, que competem duramente com os absurdos ditos nesses 
milhares de anos, e vejam que foi dito muita coisa absurda em 
épocas anteriores. Na Nova Era em que estamos, já não há lugar 
para ideias de transformar ou melhorar a sociedade. Só fica a 
economia e a administração como ciências puras e neutras. Os 
últimos avanços cientificos e tecnologicos de carater 
multidisciplinar (em informática, telecomuncação, genética, 
psicologia de massas...) abrem espaço a novos valores, alheios ao 
velho programa “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”. O mundo 
ficará sem ideologias segundo isso. 

Para o anarquismo, a modernidade não terminará. É que ela 
nem sequer começou. Não se pode falar de uma nova era quando 
permanece estável o mesmo sistema capitalista, e os mesmos 
problemas sociais. A posmodernidade não é senão uma evolução do 
Capitalismo e do Estado, profundamente conservadora e 
conformista, com a que se pretende fazer a realidade de uma total 
dominação cietifica da população. E uma ameaça muito séria que 
deve ser firmemente combatida. Esperamos, e lutamos por ela, que 
a nova era substitua a modernidade, oxalá que seja agora, seja a 
Acracia. Mas para isso é necessário vontade. 

O Socialismo e o Comunismo de Estado 

Também o socialismo, como ideologia, diz que busca derrubar o 
sistema capitalista e o Estado. 

O anarquismo tem uma diferença fundamental com as outras 
escolas socialistas e comunistas. E a negação profunda do Poder da 
Autoridade e da Dominação de qualquer tipo. Há que se manter 
para margem do Estado e não aceitar seus benefícios e subvenções. 
Há que evitar as chefias, os comitês executivos, o centralismo... 
Preparar uma ditadura com a melhor das intenções em nome da 
eficiência é preparar uma nova opressão, que para funcionar 
precisará do carrasco e do campo de concentração. O anarquista 
nega que seja necessária uma vanguarda dirigente e consciente 
para mudar o mundo. Eu creio que para atuar não é necessário 
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saber o latim. Qualquer um pode dar conta de algo que não anda 
bem neste planeta, e as soluções podem ser muito simples. Isso não 
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quer dizer que não se tenha nada que aprender — ao contrário — que 
não devemos delegar nossas responsabilidades para outras pessoas 
que sejam aparentemente muito cultas ou ativas. 

A Vanguarda 

Os socialistas e comunistas autoritários opinam de forma 
contrária, que o primeiro passo para chegar a esta sociedade sem 
Estado passa pela tomada do poder por um partido dirigido por 
uma série de lideres. Para extinguir o Estado há que consquista-lo 
primeiro. Para os comunistas autoritários, a revolução chegava de 
forma inevitável pela própria evolução do sistema capitalista. Para 
se desenvolver a produção em grandes fábricas, com um grande 
núemro de trabalhadores, se constrói uma determinada estrutura 
social, politica e ideológica. 

Segundo isso, o Capitalismo gera cada vez mais contradições e 
conflitos. Quem for abastado e tenha dinheiro, cada vez mais obterá 
mais, e vice versa. O proletariado adquire neste processo 
consciência de classe, se constitui em Partido, e guiado pela 
vanguarda culta e revolucionária do partido, derruba o Capitalismo, 
ou por meio de uma revolução, ou mais modernamente, pelo jogo 
parlamentar. Os cargos e postos de mando são ocupados por 
socialistas, o que nos levará ao comunismo e a anarquia. A outra 
maneira de chegar ao poder é o jogo parlamentar e eleitoral: se 
apresentam nas eleições com um programa, e pela força das leis se 
levará a sociedade ao socialismo. 

Deste ponto de vista aristocrático o importante é colocar boa 
gente no aparato do Estado, para que de dentro o destrua. Todos 
sabemos que este esquema, aqui muito simplificado, não tem 
funcionado, e que a crítica anarquista a estas especulações se tem 






cumprido ponto a ponto. Tanto o socialismo democrático e seu 
Estado Previdente, como o comunismo autoritário e seu Estado 
Cientifico, tem sido a continuidade do Capitalismo. 

Capitalismo de Estado 

O que ocorre na realidade é que os novos governantes 
comunistas, se assenhoram do Estado, e dele se apropria da mais 
valia gerada pelos trabalhadores. Essa mais valia é jogada ao lixo 
de uma tecnoburocracia improdutiva, mas que se faz cada vez mais 
e mais numerosa. Ao inverter esse dinheiro na industria de 
armamentos para garantir o Estado e provocar sua expansão, 
descuidam de investir em outros setores, não buscam qualidade, não 
valorizam a importância de cuidar do ecosistema e desperdiçam 
dinheiro. 

A estrutura da economia capitalista fica intacta. As classes 
sociais persistem. Por um lado estão os produtores de riqueza, os 
trabalhadores; por outro os funcionários do Estado, a burocracia do 
partido, que ganham recebimentos muito acima dos obreiros e que 
formam uma nova classe social de magnatas. A elite do partido 
desfruta de carros luxuosos, vários imóveis, objetos de luxo que 
podem comprar em mercados especiais, porque são poderosos..., mas 
os trabalhador segue constrito à um ordenado de mera 
sobrevivência e a não poder decidir como empregar o excendente 
que produz. 

Este tipo de economia na que o Estado se converte em uma 
grande empresa única, é uma economia capitalista e só. A 
planificação de tipo centralizado por parte de uma tecnocracia 
privilegiada que da ordens, proibe a greve e e impõe preços, 
salários, condições de trabalho, horários de trabalho e cotas de 


produção, leva a uma economia em que o desequilíbrio entre o 
campo e a cidade se acentuam. Os camponeses não vem vantagens 
em um sistema que os compra o trigo barato e vende caro os 
serviços. E, em consequência, deixam de produzir. O mesmo ocorre 
aos trabalhadores industriais. Nos limitamos em ir fazendo sem 
interesse pela produção, já que sabem que o façam será apropriado 
para manutenção da burocracia do Estado. Nos países comunistas 
de Estado as crises são de subprodução. O fracasso dos científicos 
na hora de planificar a economia nos países com população 
abundante, recursos técnicos e matérias primas abundantes, é 
evidente. 

O socialismo democrático 

No caso dos socialismos democráticos com economia de 
capitalismo privado, vives em um país em que o Estado fica com 
(dependendo do país) 45% a 65% de suas riquezas em impostos 
diretos ou indiretos, com que paga seus funcionários, seus 
governantes, suas empresas publicas e seus tecnocratas. 

E além, garante aos empresários particulares a exploração de 
trabalho a mais (mais valia) dos trabalhadores. Nesse ambiente que 
se parece como um despotismo ilustrado (chamado de Estado de 
Bem Estar Social) a opinião do trabalhador (produtor de riquezas) 
não passa de um consumidor, submisso as arbitrariedades dos 
empresários e banqueiros, de suas crises cíclicas e melhorias de 
aparências, em um Estado que tens que trabalhar 6 meses para ele 
em 12 por uma previdência e benefícios sociais duvidosos, além de 
uma aposentadoria minguada..., se chegares lá! 



Lembre-se 

0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, 
sem opressão e __ 

sem exploração ... L 1 






ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 
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